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KULTIPLIGAÇÃO 

NATUREZA DA TAREFA 
  

- para muitos professóres multiplicação e divisão significa 
exercitar tabuadas. Fatos tais como 7 x 6 e Y2I3 precisam ser me- 

morizados$4 O aluno repete sempre e sempre essas combinações até sa- 

bê-las, finalmente. Presentemente, contudo, multiplicação e divi- 

são são temas fescinantess juntos, êles envolvem ume novsg sproxima- 

ção (approach) pera a descoberta das relações entre os numeros e 
não lidam com fatos desligados que devem ser aprendidos peça por 

peça. Cada tabuada de multiplicação não mostra somente uma estru- 

tura clara que é“eláramente entendida e dominada; as váriss tabua- 
das mesmas mostram tal interrelação que não ng dificuldade para en- 
contrar todos os fatos que se paosima, cccrcito. 

. A relação entre multiplicação e divisão pode ser claramen- 
te. demonstrada com o nosso. material bem como adição e subtração. . 

uma interrelação semelhante de: "fazer c desfazer" uma aproximação 

para o mesmo fato de número, partindo de direções diversas, «Zcs dc. 

(e tembém divisão) é definida pela equação 
A 2 é ieunl a b ), Nesse equação, n-aifero.o 

número de vêzes que & é produzido, é chamado o multiplicador. Cha- 
-mB-se à o multiplicando: é o número a ser multiplicado, O resulta- 

do da multiplicação é marcado por b, o produto, 

Multiplicação 
n;X a = pl vezes qa 

O
s
 

Se, na equação acima n e a são dados 6 o t 4 = 
rado, estamos lidando com multiplicação. Sea ques CEO CERCA 
forma que s6 parte do total b e se pergunta quantas vezes a está 
contido nele, chama-se o processo divisão. Nésse caso n é o des- 
conhecido e muda-se a equação por n - b. Esta equação define a di- 
visão. Chams-se n o quociente (do latim quottions, significando 
quantas vêzes); êle mostra quantas vezes o divisor a está contido 
no dividendo be Ea belt Us 

Há contudo, ainda outra possibilidade. Podemos Dorpuntas 
pelo tamanho de a a parte que obtemos cuando totsl b é dividido em 

na partes. Podemos achar seu valor pela equação az DB vu az 1 deb 

ou a é igual a 1 de db. R Ya 
ma 

Bate tipo de divisão será tratado como tópico separados 
chama-se repartição e leva dirétemente ao conceito de partes fra- 
cionariaso |, x 

As6 agora a comparação de duas quantidades têm sido sempre 
expressa ou apontando sua diferença ou declarando v que deve ser 

somado ao número ou subtraído do maior para torná-los iguais 
-- Agora a conparação dos dois numeros se basesrá em outro tipo de re- 
lação, Se comparamos, por exemplo, 3 e 156, podemos, expressar sua 
relação pelas duas equações: 5x3 = 15€e 1 de 15-53 

E 5 2) O, 

comenia A criança mesma estudará osses relações em várias expori= 
ênetas- Ela achará que 15 é 5 vêzos +ão-prardo -cono 3 e que E 
sômente um quintáçdo tamanho de 15; se dividimos 15 por 5, cada 
parte tem o tamanho de 3. Por isso, ela descobrirá a multiplicação    
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e a divisão. como novos meios de comprar duss quantidades, 

Uma vez compreendida a intergpnexão entre a multiplicação 4 ea ai visão, podemos facilkênte ver '& função pposta das duas opera- 
ções -Bambom Multiplicação significa crescimento, não somente por 
somar alguma cousa, mas por multiplicar qualquer cousa que havia 
no começos Contráriamente, a divisão significas dividir alguma cou- 
sa em partos, isto €, diminuir. 

st A : 

Se reproduzimes 9 cinco vezes, isso importa 3+3+3+3+43, isto 
é, poddiéks "reportar o processo de multiplicação de volta para adição 
com o uso de psrcelas iguais, Semelhantemente, se subtrsímos um 3 
depois do outro de 15, achamos que hã 5 de tala partes .em 15.Assim, 

lona —a GIN taão voliacatnds=paraca" subtração com subtraendos iguais, Nos 
experimentos atusis, contudo, investigaremos a multiplicação e di- 
visão como conceitos de multiplicação e divisão e não como adição 
e subtração. 

a - Gada professor pode decidir se êle deseja ensinar multipli- 
cação primeiro 6 então divisão ou se êle quer que a criança traba- 
lhe nas duas operações com um número, sntes de ir para o número se- 
guintos : 

! Í 

O SIGNIFICADO DAS TÁBUAS DE MULTIPLICAÇÃO 

A relação de número expressa pela multiplicação é nova pa- 
- pa nós, Por 5+3 queremos dizer que há um 5 e um 3 para serem soma-, 
dos; ambas parcelas desempenham v mesmo papel e são representadas 
pelo bloco 5 mais o bloco 3. Mas 5x3 significa que o 3 deve ser 
produzido 5 vezes para se obter o produto, É um êrro dizer que nós 
multiplicamos dois números “ somente um número é multiplicado. Aqui 
6 D 3, que 6 multiplicado 5 vezes. 

A essência da multiplicação é que algums couga será tomada 
não uma, mas diversas vêzes. assim se q criança quer figurar a res- 
posta para 5x3, ela pode sgora pegar seu bloco 3, cinco vêzes. O 5 
como tal não deve ser visto; o 5.6 um operador com uma função dife- 
“rente do 3 sóbre o qual êle opera 

A criança poderia achar o mesmo resultado adicionando 5 
blocos de 3, mas a tebuada de 3 é um corie rápido pelo qual, após 
estudo apropriado, ela pode representar“total diretemente. | 

Chegamos às chamadas táboas de multiplicação, não estudan- 
do o fato separado 5x3 ou 6x7, mas exeminando os múltiplos de 3 an- 
tes ds estudar os de 7, Voltemos atras & equação que define multi- 
plicação: nx a = b. Se conservarmos n constante 6 deixarmos a «me 
varigr de T a 10, conservaremos o mesmo número de partes e deiX9es6 0 
temanho de cada parte crescer. So n = 4, chegamos 8 táboa seguinte: 

4x1]: 4 
4x2 a 8: 
ax 3=12 ete - 

: Ca m esa ms açgad 
Podemos representar estas relAQões por uma cenbgio do 4 

no qual nós pegamos besgiBpo 4, mas mudamos o tamanho de cada 4 
partes iguais; . e 
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entre, por «emplo, 2x3 e 4x3. Contudo, Êste tipo de táboa é rara- 
mente usado, eubor a seja interessante porque é a contra-parte da 

partilha, a espécie de divisão na qual o tamanho de cada parte (a) 

terá do ser achado, se um número estiver dividido em um, número es- 

tabelecido de partes. Na figura acima não vemos sosmate facilmente 

que 4x3 12; podemos também, concluir que qualquer uma des quatro 

partes de 12 é 3 s 
Se agora varianos o número de partes n e conservamos o ta- 

4 

“manho a constante chegsmos à forma mais usual da tábos de multipli- 

cação. Quando fazemos as 4 e deixamos n vsrlar de 1 a 10, achamos? 

lx4 = 4 
2x4 = 8 . 
9x4 =12 etc. até 10x4: 40 

Em muitas experiências a criança achará por si mesma qual é o resul- 
tado, quando ela Lida com dois ou meis blocos de 4 em lugar de um 

só. Bu Aritmética Estrutural, ela descsbre estas talgas e estuda-as, 

assim de modo que ela possa ugar um fato para encontrar um outrd re- 

lacionsão.. Ela sprende não sômente a interrelação dos fatos sinples. 

de uma tábba, mas também as relações das tabuadas mesmo, como por 

exemplo, quando ela descobre a interdepenáência aproximada dos fa- 

tos do 9 é dos fatos do 10, 

En dias gue já vão longe as crianças tinham de aprender es- 

tas tabuadas de côr. Os livros-teatos modernos insistem em que os afanitêado- 
fatos simples da multiplicação de tódes as tabuadas devem ser rsrts 

trados e" exercitados separedamente. No ensino de Aritmetica Es truta 

ral, evitemos o exercício tão fervorossmente como rejeitamos o se= 

parar aparte as tabuadas como peças sem relação. 

Mostreremos como & criança será capaz de reconstruir qual- 
quer fato da multiplicação tão facilmente como os fatos da adição e 

subtração - neste tempo já dominados. 

, EXPERIMENTOS QUE ENSINAN MULTIPLICAÇÃO 

Em Aritmética Estrutural não desenvolvemos respostas de 
papagaios para as questões de multiplicação. Nós visamos que a 

criança entenda o significado básico da multiplicação de modo que | 

ela possa derivar cuslquer fato dos principios entendidos, Para ve- | 

rificar sua prontidão e interésse,nos lhe apresentamos alguns expe- | 

rimentos preliminares em multiplicação. 

PRIMEIROS EXPER IMENTOS EM MULTIPLICAÇÃO 

Há dez conjuntos de multiplicação dos blocos unidos. Cada 

um contém 10 blocos da mesma qugintdano 5 ha 10 um; 10 dois; 10 três . 
"até 10 deze . 

q. ep Um dos conjuntos de multiplicação - por ex.- o bloco dec 
4 

10Wiois” colocado numa mesa prózina. Pede-se â criança que traga de cod 

um dos blocos 2. Feito isto, a criança executa trôdmais dõssgs dr, 

recadose 4 oriânçá geralmente soma os blocos e anuncia com O Úl EL - 

mo bloco que êles importam em 6 todos jatos. “Isto pode ser apôn= 

tado como correto, mas no importa no jogo, 4 seguir pede-se à cri- 

ança que traga o vezes um dois, A criança raramente faz isso. -Qua- 

se tôdas as vêzes els diz: "por que hei de ir 5 vezes?" Não posso 
trazer "5 blocos de 2 de uma vez? Isto é exatamente o que se espes 

rava fque ola descobrisse 3 um simples bloco de 2 tomado 5 Vezes 6 
o mesmo que 5 blocos de 2 tomados de uma vez, 

  

Se 8 criança parece interessada em descobrir co total, ela 

está pronta para o passo seguintes, Ela pode inserir os blecos no 

"esminhão dos números" e encontrar que 5 dois alcançam o marco 10 

tes 
E: a ' 
4 
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Dig=go=rire que tal íato se expressa como Peinco vezes dois é igual 

a dez! e que usando o novo sinal x para vezes "êle podé-registrar 

sus descoberta! Sx2s 10". 

para crianças que entendam éste passo o professor usa care 

tões com nrdens metes 3x3; 1x6, 6x1, e assim por diante. Todos os 

tipos de blocos são espalhados nas mesas proximas, entre êles cubos 

- simple As crianças se revezam apanhando os cartões, e fazendo o que 

êles pibueio 3 3x3 significa pegar 3 tlecos &S 3, 1x6 vêdo per um blo- 

co 6; 6x1 signiítica seis blocos de ums, 

Há uma graça neste 3ôgo que o torna ainda mais divertido 

e introduz a noção importante do que signilica zero vêzes um número. 

Entre os cartões a criança pode encontrar 9x0, Ela 18: "Novo vezes 

nenhuma cousa. Grande consternação! Ocasionslmente, boas atores 

corr em até a mesa nove VSZ85, não agarrem neda, bloco nenhum, e, 

finalmente, sentam-se sen nsda nas mãos. 
n 3 OR 4 “= A 

Noutro cartão pode-se encontrar : À criança 18: “zero vezes 

sete",ee 

A . 

Katuralmente, isto reprosente nenhuma vezes sete ou nada 

e o jogador orgulhossnente permanece sentado, enquanto as outras 

crianças moviment em-se a procura de seus blocos. : 

fste jôgo fomilisriza a crianca com a significação dos 

exemplos escritos de multiplicação. Sua compreensão de 6x1 ou 1x6 

é muito importante para O desenvolvimento dos conceitos claros que 

são mais vitais em trabalho futuro. Não iuporta se a criança acha 

ou não o total para cada exemplo, isto é fácil de fazer por meio do 
ma º 

Caminhão dos números, se elas Gstiverem interessadas, 

Êste jôgo com os blocos pode ser começado tão cedo quanto 
a rofessóra deseje, mas nunca depois do estudo das tabuadas. En- 

tão é geralmente muito tarde. fatos tals como Ix6= 6 e lxdz 9 se 
tornam de tal maneiras aceitos que a criança simplesmente buscará 

o bloco 6 como respostas a 1x6, sem der sentido à ação ênvolvidas. 
Se, contudo, o jõgo & começado .com principiantes, as crianças rece- 

bem as mais drematicas impressões sôbre o que multiplicar por 1 ou 

multiplicar por zero impisteas o 

às tsbuadas de 10 € 5 ne Dual Bosrd 

O objoto do experimento seguinte é promver a compreensão da tabus 

da do multiplicar o domínio de tabuada de 10 e da tabuada ds 5. ES 

primeira experiência a criança usa o Lusl Board e os conjuntos de 

multiplicação de 10. O professo? diz: "Põe ums vez v 10 no quadro 

(Board)". À criança faz e escreve 1lx10=10, A seguir pode-se pedir - 

que ponha 3 vêzes um 10 nº quadros Êle- insere 3 blocos de 10 no: 

compartimento das dezenas e registra o 30 na forms novas 9x10=306 

Depois ds algum teipo, as crianças con suas próprias palavras "tomam 

o gelto da cousa e oscrevem tôda a itsbuada, E 

o lxlo = 10 
2x10 = 20 
3x10 = 30 etc, até 10x10 = 100 

Então glas descobrem que sabem as respostes da tabosds de 10 de 

experiências anteriores de adição com os blocos 16. 

Elas DESTES no eprender a maneira nova de expresser 05 resul- 

mrtados e 94 spoiproximação diferente e estarão prontas para con- ? 

  

tinuarem na tarefa seguinte. Mas hã um conceito novo que 6 impor- 

tante $ 08 10 picos no caminhão dos números serão achados como 

constituindo os últimos múltíplos nes escalas individuais (20 é o 

£ da escala de 2; 40, o fim da de 4, e assim por diante, Assim 

tfios og fatos de 10 ocorrem em forma inversa aus dus últimos fa- 

tos de cada tabuada. 
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Uma simples experiência leva 8 descoberta desta relação bá- ” 
sica, O professor insere 3 blocos de 10 no compartimento 10 ão Dual 

À Board. À criança ssbe que v resultado é 30, Então, os 3 blocos de 
10 sao voltáãvs de modo a caber horizontalmente em vez de vertical- 
mente, o pergunta-se 4 criança quantos 9 igualam 3 dezenas. Colocan 
do agora os blocos 3 no topo dos. blocos 10 a criança descobre o fato: 
'3x105 10x3. Ao mesmo tempo vemos que estruturalmente, 3 vezes 10 não . . 
É 10 vezes 3. O resultado do número é o mesmo 30 unidades, mas no Saunas 
prinefpio caso nos temos blocos 10 e o número 3 indica quantos hg./ ? 
No segundo.caso, temos blocos 3 e o número 10 indica quantos. Há do uma identidade numérics, produzindo dois retângulos próprios, más E 

| suas estruturas diferem porque os dois fatóres desempenham papeis di- 
[ ferentes; um, é o multiplicador (o ativo) e o outro é o multiplican- 

/ do, aus nos da o tamanho da fileira que e produzida tantas vezes quan- (/ tolo multiplicador indica, O multiplicador no primeiro caso é 35 no / segundo, 10. Deve-se a estrutura decimal de nosso sistema de número a particularidade especial do trabalho com 10 que nós conhígéiios quan 
tas unidades há em cada múltiplo - 3 blocos de 10 mostram as 90 unida- dese Nossa notação expressa por um 3 no lugar das dezenas não somen- 
te as 3 dezenas, nias as 30 unidedes, assim 30, Quando avançamos pa- 
ra outras tabuadas isto não é assimj 5x5, por exemplo, tambéu signi- 
fica que podemos selecionsr cinco em vez de 5 vezes um 5, mas quanto é, "5 cincos"? O total precisa ssr cxpresso em dezenas e unidades. 

e 

Estudemos a tebuada de 5 a seguir por causa da relação últi- ma dos S e dos 10. 4 criança usa o Dusl Bosrd os 10 e uma pilha de 
10 blocos de 5, O professor pode primeiro inserir 4 gos blocos TO. 
A criança verifica que êles importam em 40, Agora, 4 blocos de 5 
são colocados no cimo das 4 dezenas. A crian vê que êles ocupam a- 
enas a metade do espaço e, de acordão com isso podem apenas ser 20, 
la então remove os blocos 10 e trabalha só com os 5, Quadro blocos 

de 5 são colocados e o professor forms fileiras de dezenas com ôles. 
A criança reconhece o perentesco com os 10, com os quatro cinco, s0- 
mente 2 fileiras de 10 podem ser construidas, Isto significa 4x5=20, 
O professor deveria agora escrever os exemplos pares no quadro-negros. 

2x 5= 
 4X0s= 
6x5= 
Ex 5= 

10x5= 
À criança verificará que um núme ro par de 5, posto no: Dual 

Board sempre igua la a metade dêste nUmero de dezenas completase 
Agora ha alguns fatos mais a serem descobertos, Suponhamos 

que q criança inserte 3 cineosno Dual Board. 2 cincos formam 10 e 
Pertoncem ao compertimento des dezenas. O terceiro cinco precisa ser 
Colocado no compartimento das unidades. Assim descobre-se cue 2 cin- 
cos gão 15. Os outros fatos impares do S sao obtidos de modo semelhan- te, mas embora as crianças compreendam os fatos pares do 5 de uma vez, 
torna-se necessario meis de um experimento pera que dominem êsses fa- 
tos fmpireso Alguns sãu muito auxiliados quando se lhes mostra como 
medip a“cobra de 5 com uma fileira paraíteia de 10 como foi feita na 
adição em colunas. R 

ê Para variar a professora pode apresentar exemplos de múlti- 
plos em forma de coluna é 

5 õ 
x9 x3 JA
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de, ap chegar ao fato, a criança ainda não está segura da resposta,o 
profesgor mostra-lhe como pôr os 7 blocosz & de um extremo a outro 
para medir que numero Sles alcançam por meio de dezenas. A criança 
verá que 8 dos meios alcençam 30 6 O sétimo leva-os a 35, 43 deze- 
nas GUe igualam 6 ãos 8 produzem wa impressão muito clara noAtapei= 
pito”dep-crianças, Assim, toda a tabela do 5 é facilmente dominada 
com absoluta seguranças. 
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* giinação natural pora proteger : oriança com referôndia à m:temática, parte', 
em de um, c nceito básico de democfacia, um conceito filosófico. Isto é uma ' 

|” questão de valores, são um resultado de pesquisas / 
Nó que diz respeito ao extenso programa de tôda aritmética, é muito | 

qiricil, senao, impossível, encontrar pesquisa, quer motivada pelo Gestaltis- 
mo ou S = Rrismo que indique que e criança compreende mada fácilmente ós ! 

protessos dos numeros, quando êles funcionam em situação sooials Por isgo, | 

- qualquer teoria de uso funcional deve se basear numa filosofia de educaçao 

“ou em Andiscutíveis extrapolações de certas opinides da psicologia estrutum. 

  

“e; To Isto não é pars ser interpretado como querendo dizir que a aritmés ; 

- tica não deva sei ensinda como funcionando na vida diárias Os professores 

devem estar constlentes de seus objetivos. À situação social Bova a criança, 

- á verificação de que O nimero É significativo em nóssa vida diária. Contudo;s 

podem as situação sogiais tornar 0 processamento dos úímeros sísmificatigos 

Evidentemente, ela não pode, Sómente despojundo toda verbosidade estrenha e 

6 "pertubacores di atenção” s considerando o que faAzeiros com contadores,fi 

— -“ghaby DÃooos Jeguiu ', podemos orientar a criança no significado de 

“peabx emprestado'na cubtraçãos na , : o 

no A dificuldade (a óruz) do debate da aritmétiou social é o método .. 

“por meio do qual um programa equilibrado há de ser executados O sendo comu 
e a psícclogia dizem-nos que um programa inteiramente devotado é aritméticas 

sem consider:r o aspeoto social da matéria, é errado. Contudo, é também 

radb dédicar todo o tempo a atividades e projetos, envolvendo o uso dos 

cess09.a serem aprendidos, sem considerar as necessidades paicolópicas da 

crianças quando cla aprende a simbolicar experlênci 4 significativase 
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Pri EXURAPOLAÇÕES - Hate Problema geralmente indeterminado, que consiste em 

KO formar uma função que tome valores enteoipadamente dados, | 
pare valores correspondentes atribúidos &s variáveis. 

(inosolopédia Intórnaoional ) 

 


